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RESUMO 

A crise m.mdial da b",sfera que afeta as fontes de oo .... g;,.. a biOOrversidade e a populaçao 
humaM est,; red irecionaOOo as atef>Çoos 00 setor plib l>co e do setor privado para estudar o uso 
adequado dos rftClXSOS natu ra is reoovaveis dentro de estrategias que conc iliam sustentab ilidade e 
compet rtividade. Em drversas partes do rr •. "'do, algumas atividades aqüico las ca racterizadas peb 
alta intensKJa.de no uso de insLrnos ext .... "'" são obj.eto de grandes duvidas sobre seu im pacto 
sócio-ambienta l. Dessa fOffila, o presente traba lho avalia os aspedos ambientais, eamóm>cos e 
socia is da pisc>cu ltu ra integra:la à criaçao de su inos 00 estado de Santa Cat,.. i .... Na ava liação toi 
ut ilizada a metOOolog ia emeryetica e foram calcula:los os seguintes ir"ücadores: Reoovab il idade 
Razão de Rer>d imento Eme~>co Liquido, Razão de Investrnento de Emeryia e Razão de 
Intercambio de Emerg ia 

Palavras-C hav.: Aqüicultura. Aval iação Emeryética. Sustentabilidade. Meio ambiente. 

INTRODUçAo 

Análise Emergética 

As atividades humanas evoluí ram a tal ponto que mLidaram para sempre nossa 

v isão da Terra e do papel que desempenham nela os diversos povos que a habi tam A 

red ução dos desequilíbrios ca usados pela ação humana e o uso raciona l dos recursos 

natumis. juntamente com uma apreciação mais adeq uada dos recursos e serviços 

oferecidos pelo ambien te, tomou-se um rrovo parad igma para qualquer sistema de 

produção de alimentos e para o desenvolvimento da sociedade em geral 

Os meios para se atingir uma cond ição de desenvolvimento com equilíbrio, de 

forma generica passam necessariamente ~a va lomção ambiental pela extensão da 

v isão atual do horizonte tempoml e ~ua l dade de cood ições rro provimento das 

necessidades da sociedade de hoje. bem como das gernções futu ras 

A Metodologia Emergética que alia a Teoria Geral dos Sistemas a ~ i cada a 

Ecolog ia e a Contab il idade Emergética Quant ificando sistematicamente a contribu ição 

dos recursos natum is aos processos de produção agrícolas a agro- industria is, e que usa 

a linguagem simtxilica funcional de Haward T. Odum (Odum. 1971 ). proporciona uma 

de E~ho ri o E co~co - FEA - CP 6121 - Campinas 13083-970 SP. Brozil 

, J<>;l uori úna 1382O{)OO SP. Brazil 
SC. Brazil 



Resumos do I Congresso Brasileiro de Agroecologia

 1414                                                                Rev. Bras. de Agroecologia/nov. 2006       Vol. 1 No.1 

alavanca conceptual num oovo marco k'lg ico na evolução do estudo das ações antrópicas 

nos eoossjst emg~ 

Piscicultura Intergrada a Suinocultura em Santa Catarina 

A reg ião oeste de Santa Catarina tem seu desenvolvimento sócio ecooomroo 

baseado na pnxjução agropecuári a, destacarKlo--se a pecuá ri a, a avicultum e a 

suinocu ltu ra , O r~anoo de suínos do Estado é de qlJatro milhões de cabeças serKlo que 

rta reg ião Oeste concentra-se a maor parte deste rebanoo, Sartta Catarirta possui desta 

f()(ma, um eoorne potencia l para a piscicultu ra irttegrada à suinocultu ra. sendo este o 

sistema de cu ltivo de peixes mais desenvo lvKlo rta região (Suck et ai 1976) 

Em Santa Catarina o po li cu ltivo de peixes é o principa l sistema de criação que 

ut ili za dejetos de suínos, O aproveitamento de dejetos fr escos de suínos criados em 

poci lgas construídas sobre os vivei ros (modelo verti ca l). às margens com cana lização 

(modelo horizon tal ). ou através de aspersão sobre a superfície alagada dos vive iros são 

os métodos mais util izados (Embmpa. 2(02) 

Segumffi€llte a pscicu ltura se destaca entre as atividades com eoorme IXltencia l 

para manter o r.cmem no campo na região Oeste do Estado de Sa nta Catarina 

MATERIAL E METODOS 

Esta prop)s ição usa índices de produtividade e sustentabilidade para ava liar as 

témicas de proj ução rura l No presente estudo, um rtOVO método conhecido como 

Aná li se Emergétca foi apl icado, Emergia escrita com "m", é defin ida corno toda a enefgia 

d isponível ut ili zada em ecossistemas, para a produção de recursos to a ' enefgia 

incorporada em um prod uto" ou "memória energética" (Od um ,1996) 

Recentemente, Ort ega et. ai (2000) avaliaram os impactos ambientais da produção 

de catfish no E, tado do Alabmna e propusefam, de forma inovadora, uma série de 

medidas para melhowr os métodos de manejo de cultivo, Essa estratég ia, combinada 

com ootras experiências sefão adaptadas oos sistemas de produção organismos 

aquátioos em kx:8 is d istintos, como aqueles propostos por este traba lho, 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O preserte traba lho ava lia os aspectos ambientais ecoflÔmloos e socia is da 

piscicu ltu ra integrada li criação de suínos no estado de Sa nta Catarina. Os írKl ices 

permitimm faze' a avaliação CO(reta dos sistemas produt ivos, mas uma gmnde 

quantKlade de , ituaçi)es podem ser esperadas em estudos futuros quarKlo serão 
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cortsiderOOos a variabilidade obsetVada 00 uso de ração. agrotóxicos, energia, resíduos e 

perdas, entre as criações estLJdadas 

Razão de Rertovabílídade: %R - A reoovab il idade é um índice ut il izado pela 

analise emergéti ca para ava liar a sustentabilidade de alguns sistemas de prod ução, Ele é 

definido como a relação entre o conteúdo de emergia de recursos renovaveis, divid ido 

pelo total de emergia usada para se obter um produto especifico O índice de 

reoovab il idade obti do para uma propriedade que prat ica a piscicu ltura integrOOa a criação 

de suínos é alto (- 29'Yo ). quase comparavel a sistemas de agricu ltura ecológ ica Os 

sistemas de prod ução com ba ixo percen tual de índice de renovabi lidade acarretarão em 

sérios problemas futuros A integração da criação de animais como, fr arlgos e suínos 

combinando agricu ltura e área ftorestal com sistemas de aqüicu ltu ra fornecem meios de 

reduzir a entrada de ração comefcia l numa produção ~i cu l tu ra l de peixes 

Razão de Lucro Emergétíco: EYR - A razão de Lucro Emergét ico é uma medida 

da incorporação de emergia da natureza e é expressa como sendo a razão entre o total 

de errtefgia investido da natureza e economia por unidade de retorno econ6mico que 

co rtsidera materi ais e serviços ut il izados O EYR obtido para propriedades com 

piscicultura integrada a criação de suínos (1.42) é melhor do que sistemas prod utivos de 

fazendas que usa m a agri cu ltura convenciortal (1 lO), Este índice pode aumentar, 00 

mínimo em 1,0 até vakJres próximos a 2 ,0-3.0. através da incorporação de procedimentos 

ecológicos, como a integração entre area flo restal e sistemas de criação de peixes 

Razão de Investimento Emergético : EIR - O EIR é a relação entre a soma de 

materiais e serviços envolvidos no processo produtivo, que silo expressos como retorno 

econômico. e a soma de recursos naturais, renováveis e não renovilveis 

Razão de Carga Ambiental: ELR - O ELR representa a relação entre os recursos 

não reoováveis. divid ido pebs recursos renováveis 

Neste caso part icular onde a con tribu ição dos recursos não renováveis é 

desprazive l, os índ ices são l<]uals A razão obtida para ambos , nas propriedade 

integrOOora foi de 2,53, que é menor do que a média agrícola (l,O ) e a criação animal 

(8.0), Ass im, quando EIR e ELR destas propriedades que praticam a piscicultura 

integrOOa li criação de suínos são comparados a outros sistemas de produção animal 

obtém-se a indicação de que a piscicultura integrada tem melhor sustentabilidade do que 

as criações intensjvas de frar.g os , suioos e gado que têm ELR médio ig ual a 12,0 

Razão de Troca Emergética : EER - Este índice é definido como a relação entre a 

emerg ia con tida em um certo produto divid ida pela emergia contida 00 dinhei ro recebido 
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p<X sua venda. O indice obtKJo rKl caso destas propriedades que pmti cam a piscicu ltu ra 

integrCKJa a criação de suínos indica que seu sistema de cu ltivo esta perdeooo mu ito mais 

emefg ia através da troca com sistemas extefnos. que são compostos rta maioria dos 

casos pela vertda em feiras de peixe vivo. pesque-pagues ou para a indústria O sistema 

de piscicultu ra integrada a criação de suirtos gasta 9.7 vezes mais emergia para produz ir 

peixes do que recebe nas veooas 

Razão de Transfo rmidade: Tr - Expressa a quantia total de emefgia usada para 

obtef-se um detefmirtado produto. que é a soma de recursos renováveis e rtão renováveis 

mais a soma de materi ais e sefViços O ín dice de tmnsformKJ ade obtido para a 

propriedades que fazem o co flsórcio dos suírKlS com a piscicu ltura foi de 1 ,2E13 sej fKg 

similar oos indices de tmnsformidade de produção de cu ltu ras <lfluais como soja e milho 

CONCLUSOES 

A piscicu ltura integrCKJa á crmção de suínos ja provou fl as últimas décadas sua 

rentab ilidade e seus benefícios na melhoria da qualKJade de vida das pessoas daquel a 

região oeste de Saflta Catarina 

As recomendações para a adoção de mais sistemas de agri cu ltum sustentáveis 

sugerKJas pela Agenda 21 poderi am servi r de guia para serem feitos ajustes 

progressIvos Esses ajustes levarão a red ução de impactos ambientais e socmls 

causados pelos sistemas de produção atua is de todo o mundo 
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